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para sua Fazenda, ou vizinhança, que se encaminha por fora 
do dito Registo para os campos do Sellado, em defraude dos 
Reaes Interesses, o que sendo do agrado de V. Ex." hei de 
estimar, que tenha o seu devido efleito, para que os Soldados 
das mencionadas Guardas possão cumprir com os deveres das 
suas obrigações, sem embaraço, e sem as ditas oppozições 
dos referidos Cappitães Mores, pelo costume em questão. 

Estes os justos motivos, que me obrigam por zelo do 
Real Serviço a procurar a Illustre Pessoa de V. S. para lhe 
relatar os factos acontecidos, e nesta annalizados, para delles 
dar ao Exmo. Snr. General a informação, que lhe parecer 
necessaria para por seu grande respeito conseguir as indis-
pensáveis providencias, que dezejo tnerecer-lhe para sucego 
destes Destacamentos, emquanto delles estiver encarregado, 
para de uma Vez cessarem tantas opposições, e tão continua-
das perturbações prejudiciaes a Fazenda Real, e nunca prati-
cadas em nenhuma das outras Capitanias confrontantes; pois 
confiado na sua honra e bondade de que he dotado, me adianto 
com muito pezar meu a rogar a V. S. por bem do mestno 
Real Serviço, que, além do mais que fica exposto, queira con-
correr como lhe for possível, para que a referida Guarda das 
Caldas ultrajada, seja restituída ao mesmo lugar indicado do 
estabelecimento da nova Contage de Sta. Maria Magdalena, e 
que os Empregados nella tenhão igualmente a Satisfação que 
S. Ex." for Servido determinar em attenção as Circunstancias 
mencionadas; porquanto lhe beijarei as Mãos. 

Aqui fico promtissimo, como sempre estive com todo o 
Destacamento para executar as ordens de S. Ex". e as de 
V. S. a quem desejo o melhor bem. 

Deos guarde a V. S. muitos annos Villa da Campanha 
da Princeza, 13 de Mayo de 1807. Sou com todo o respeito 
de V. S. Muito attento Venor. e fiel Servidor, e am°. obrigmo.— 
Jozé da Silva Brandão. 

na—Do C A P I T Ã O M Ó R D A C A M P A N H A , 1807. 

Illmo. e Exmo. Snr.—O emprego de Capitão Mór Re-
gente e Intendente desta Villa da Campanha, com que 
S. A. R. foi servido Onrar-me, convida o meu respeito a hir 
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por meio desta carta aos Pez de V. Ex. manifestar os senti-
mentos que ha annos passão por mim, e que agora chegarão 
a maior excesso. 

Hum dos pontos mais ecenciaes dos intereces Régios 
nesta Capitania de Minas Geraes, hé o evitarem-se extravios, 
assim nas entradas de effeitos de que se pagão quintos como 
na sahida de oiros sem serem fundidos pelo gravisimo pre-
juízo que dão ao Real Erário. 

Para se obviarem os meios destes criminozos procedi-
mentos, há goardas melitares nos lugares que se sabe serem 
mais seguros, e há Arias prohibidas por donde senão pode 
passar ao menos sem risco de serem castigados os agressores 
que as goardas descubrirem: Este hé o estabelecimento domi-
nante desta Capitania, e isto hé o que se pratica em benefi-
cio dos Direitos Reaes da Coroa. 

Ora parece que da parte da Capitania de São Paulo 
confrontante, cujo Soberano hé o mesmo desta de Minas, e a 
cujo respeito não devem os Vassallos de huma Capitania se-
rem menoz activos no zello dos augmentos e conservação da 
Coroa do nosso comum Soberano, do que os da outra: não 
deviam também em consequência embaraçar, ou perturbar em 
huma, as dispoziçoens da outra derigidas ás siguranças, e 
cautellas que exigem os muitos cazos que tem sucedido em 
taes matérias. 

Asim parece que devia ser ; porém eu a meu pezar 
ponho na Prezença de V. Ex. que sucede o contrario; por-
que os da Capitania que V. Ex. felizmente Governa longe de 
respeitarem as medidas tomadas pelo Governo de Minas para 
evitar extravios, os facelitão, e tanto de propozito, que rom-
pendo as Arias prohibidas se tem estabelecido em fazendas 
de cultura, e aberto caminhos dentro do proprio terreno desta 
Capitania pelos quaes pode passar quem quizer, e ultima-
mente em dias do mez de Abril proximo passado, romperão 
huma goarda, expulssarâo os soldados, arrazarão os ranxos 
que por ora servião de Quartéis, e os queimarão com fogo, 
cujo criminozo procedimento foi capitaneado pelo Capitão Moí-
da Villa de Mogymerim, com huma grande assoada de gente 
armada, e isto dentro dos Lemites desta Capitania: Quaze da 
mesma natureza sucedeo há tempos outro cazo semelhante 
praticado pelo Capitão Mor da Villa de Bragança, só com a 
diferença de não romper goarda melitar, e outros mais indi-
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